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Hino à João Pessoa

Lá no Norte um Heroe altaneiro,

Que da Patria o amôr conquistou,

Foi um vivo pharol que, ligeiro,

Accendeu e depois se apagou!

Estribilho:

João Pessôa! João Pessôa!

Bravo Filho do sertão,

Toda a Patria espera um dia,

A tua resurreição!

João Pessôa! João Pessôa!

O teu vulto varonil,

Vive ainda, vive ainda,

No coração do Brasil.

Como um cedro que tomba na matta,

Sob o raio que em cheio o feriu,

Assim elle ante a furia insensata

De um feroz inimigo cahiu.

Estribilho

Parahyba, oh! rincão pequenino,

Como grande esse homem te fez,

Hoje em ti cabe todo o destino,

Todo orgulho da nossa altivez.

Estribilho


